Resposta da Questão de Ordem n.º 0223

Presidente: SIDNEY BERALDO 

187ª Sessão Ordinária – 07/12/04

Esta Presidência também responde à Questão de Ordem levantada pelo Deputado Cândido Vaccarezza:

Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, o nobre deputado Cândido Vaccarezza, líder do PT, formulou questão de ordem na sessão extraordinária, ontem realizada, indagando sobre o horário de início daquela sessão extraordinária e o seu tempo de duração, uma vez que havia já sessão solene convocada para as 20 horas.

Esta presidência já afirmara, assim que suscitada a questão de ordem, que a sessão extraordinária, ontem realizada, havia sido convocada mediante observância de todos requisitos regimentais, senão, vejamos:

1.
Foi respeitado, obviamente, o intervalo de 1 hora, regimentalmente exigido, entre o término da sessão ordinária, que ocorreu às 14h45, e o início da extraordinária, às 17h.

 

2.
A sessão extraordinária não pode realizar-se no mesmo período prefixado para a ordinária. De fato, a sessão extraordinária não foi convocada para o mesmo período da sessão ordinária de debates, cujo término regimental não poderia ultrapassar as 17h. Caso a sessão ordinária fosse deliberativa, observar-se-ia o horário das 19h, ou, então, o intervalo de uma hora, na hipótese de seu encerramento ocorrer depois das 18h e antes das 21h30.

3.
O fato de já haver sessão solene convocada para início às 20h não significava que a sessão extraordinária deveria, necessariamente, terminar às 19h. Caso terminasse em outro horário posterior, como terminou, caberia à presidência, a quem o Regimento dá competência, reconvocar a sessão solene, observando o intervalo de uma hora, como, de fato, foi feito.

Sobre a exigência feita pelo nobre deputado Renato Simões de a Presidência informar em qual precedente se baseara, quero apenas registrar que não havia a figura da sessão de debates até a promulgação da Resolução nº 807, de 9 de agosto de 2000.  A fundamentação da convocação da sessão extraordinária deu-se, pois, em expressa norma regimental, prescindindo-se de precedentes.

É o esclarecimento complementar sobre a questão de ordem ontem formulada pelo nobre deputado Cândido Vaccarezza.

 

